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. PRELIMINARES 
O interesse deste estudo intitulado como 
"O 'eu corporal' em Terapia Morfoanalítica" 
foi definido pela evolução da análise do movi- 
mento humano, onde o terapeuta corporal em 
sua abordagem acompanha as necessidades do 
"outro", e, nada mais justo do que a preocupa- 
ção com a formação pessoal uma vez que esta 
tem uma dimensão educativa-terapêutica. 
Este artigo é produto da dissertação 
apresentada no Programa de Mestrado em Ci- 
ências do Movimento Humano na Escola de 
Educação Física da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, que teve como orientador 
o professor doutor Airton Negrine. 
A investigação situa-se dentro da linha 
de pesquisa intitulada de "Práticas Corporais 
Alternativas", tendo como indagação o seguin- 
te problema: 
Quais são os significados e influências 
do 'eu corporal' em Terapia Morfoanalítica? 
Os objetivos desta proposta vivencial 
foram de reconhecer os elementos do quadro 
terapêutico com os registro do processo de 
identidade corporal, ou seja, imagem e cons- 
ciência corporal e verificar as implicações na 
conduta pessoal e profissional. 
Diante da problemática corporal, e para 
melhor apresentar os resultados dessa investi- 
gação, organizamos este artigo em momentos 
distintos. O primeiro referente ao histórico do 
método, evolução, assunto da pesquisa, con- 
texto do problema e perspectiva teórica. No 
segundo momento, apresentamos os aspectos 
metodológicos do estudo e as estratégias utili- 
zadas na coleta de informações e no terceiro 
momento, situamos a discussão nos resultados 
da metodologia adotada com os voluntários 
com as devidas discussões e conclusões. 
2. HISTÓRICO 
A Terapia Morfoanalítica é fruto do pro- 
cesso profissional e pessoal de Serge Peyrot 
(1992), que iniciou a carreira como fisiotera- 
peuta com tratamentos clássicos de reeduca- 
ção, que, na maioria dos casos, tornaram-se 
insuficientes, com escassas mudanças físicas 
e de contatos humanos superficiais. Essa pre- 
missa da qual partiu foi suficiente para evo- 
luir em seus estudos até a elaboração da Tera- 
pia Morfoanalítica, método que trata o corpo 
como todo, onde a globalidade é levada em 
consideração, pois, de acordo com o método, 
aspectos não físicos passam pelo corpo e po- 
dem ser elaborados, discutidos e avaliados. 
A partir da formação com Mézières na 
década de 70, Serge Peyrot deparou-se com a 
análise do coipo numa abordagem dinâmica, 
incluindo os aspectos psicoemotivos do qua- 
dro corporal com a própria experiência em di- 
versas técnicas corporais, psicocorporais e 
analíticas, aprofundando-se no aspecto viven- 
cial do corpo encontrando apoio nos estudos 
de Sarkissof (1992), que com um enfoque psi- 
canalítico situa o corpo como peça fundamen- 
tal na reestruturação do ser humano. Conse- 
qüentemente, Peyrot, a partir dessas premis- 
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O corpo humano - 
sujeito, objeto e 
ação - é resultado 
de uma estrutura 
corporal verbal e 
psíquica, que sofre 
influências diretas 
no processo vital. 
sas definiu um método afirmando que a Tera- 
pia Morfoanalítica é um trabalho psico- 
corporal global e analítico que se dirige a 
vários aspectos do ser humano". 
A Terapia Morfoanalítica integra em 
uma mesma atuação o trabalho corporal glo- 
bal, mediante a harmonização das tensões 
musculares, o ajustamento das cadeias mus- 
culares de compensação com o despertar e 
desenvolvimento da consciência corporal e 
sensorial. O trabalho é analítico por entender 
que o sofrimento é global, pois pode manifes- 
tar-se em dores corporais como emocionais. 
O despertar da sensibilidade profunda, 
o reencontro e a verbalização das sensações, a 
expressão das emoções, permitem o indivíduo 
sentir, elaborar e compreender as suas mani- 
festações, para poder ter uma reparação e res- 
tabelecer a harmonia em todas as suas dimen- 
sões de ser. 
Em função da necessidade, Serge Peyrot 
criou na França um centro de estudos, com um 
programa de formação com grupos tera- 
pêuticos, onde trabalhos práticos e teóricos são 
elaborados, analisados e experimentados com 
o intuito de facilitar a assimilação e compre- 
ensão dos aspectos comportamentais, tônicos 
e proprioceptivo do corpo, que se justifica pe- 
los seguintes fatores: 
1) A descoberta da sensibilidade com o 
trabalho vivencial responde a necessidade de 
reconectar o "ser" com a verdadeira linguagem 
do corpo, em sua expressão e seu significado; 
2) O despertar da consciência pro- 
prioceptiva e sensorial permite a identificação 
do corpo, favorecendo a percepção da unida- 
de psicocorporal; 
3) A verbalização decifra a vivência, 
comunica a experiência e permite o acesso ao 
conteúdo de cada ação. A palavra auxilia a 
ordenar, compreender e manifestar o sentido 
do momento vivenciado. 
O requisito indispensável para a atua- 
ção é a terapia pessoal, onde o terapeuta pode 
desenvolver a sua habilidade e sensibilidade 
corporal e mental. A identificação com esse 
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método, traduz-se por uma necessidade de qua- 
lidade no âmbito profissional e pessoal, o que 
faz concordar com Bonaventure(in Von Franz, 
1984), quando diz que ninguém pode ter uma 
ligação com o outro se não tiver consigo mes- 
mo, assim a investigação teve esta preocupa- 
ção com o "outro" e o "ser terapeuta". 
3. ASSUNTO DA PESQUISA E 
CONTEXTUALIZAÇAO DO 
PROBLEMA 
O corpo humano - sujeito, objeto e ação 
- é resultado de uma estrutura corporal verbal 
e psíquica, que sofre influências diretas no 
processo vital. Na opinião de Keleman (1992), 
o corpo sente e reflete a sua própria continuida- 
de e forma, pois é um organismo em autocons- 
trução e o conteúdo, forma e volume devem 
ser considerados na relação homem/movimen- 
to e postura/ação, dos quais tem, até então, 
fatores desconhecidos, controlados e des- 
considerados dos próprios experimentos. O 
equilíbrio postural e a dinâmica corporal fa- 
zem parte da ciência do movimento humano, 
que busca entender como se processa a análi- 
se interna e externa de cada um de nós. 
E no entendimento do indivíduo, deve- 
mos considerá-lo como um todo, inseparável 
de seu corpo, seus aspectos conhecidos, des- 
conhecidos e não assimilados, o que em ex- 
pressão "fala" muito. 
A abordagem de Campus in Melo Filho 
(1992) elucida a compreesão do assunto quan- 
do diz: 
"O indivíduo fala com o corpo e com ele se de- 
fende, com o corpo ele obtém atenção e cuida- 
do, com o corpo ele exprime seus desejos e 
fantasias. Com o corpo ele enfrenta situações 
extressantes e provavelmente com o corpo tam- 
bém se recrimina, também se culpa,,(p.23). 
A observação de si mesmo, a experi- 
mentação, a atenção e a consciência são as- 
pectos importantès que são tidos como ferra- 
mentas para realização e compreensão dos 
mecanismos corporais. E através ou atrás des- 
tes mecanismos se encontram ou se escondem 
os aspectos da vida emocional. Então, para 
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considerar o corpo, há de se considerar a sua 
integridade e sua unidade diferenciada do ou- 
tro. Assim, encontramos subsídios para enten- 
der que o estado corporal e o estado emocio- 
nal dão a sensação de existência, onde a 
vivência corporal passa a ser o favorecedor 
desses aspectos e de sua consciência. 
voluntários, sendo a maioria da área da saúde 
com idades entre 25 (vinte e cinco) e 40 (qua- 
renta) anos. A escolha da faixa etária se deu 
pelo fato de ser uma fase significativa no sen- 
tido existencial de comunicação consigo mes- 
ma, conforme sugerem Mosquera e Stõubaus 
(1983). 
4. METODOLOGIA QUE NORTEOU O 
PROCESSO INVESTIGATÓRIO 
A metodologia adotada é descritiva e 
situa-se dentro de um paradigma de pesquisa 
qualitativa. Conforme Bogdan e Biklen (1992), 
por ser descritiva, o investigador deve preo- 
cupar-se com o processo e não simplesmente 
com o resultado do produto, implicando-se 
com a intenção de análise e do significado e 
influências da experiência para cada um dos 
envolvidos na investigação. 
Para o desenho metodológico, tomou- 
se apoio também Metzeler e colaboradores 
(1994), seguindo algumas algumas sugestões 
com a intenção de observar os detalhes, refle- 
tindo sobre o discurso e em busca do que esta- 
va por trás da consciência corporal e das pró- 
prias sutilezas da identidade corporal. 
Para coletar informações, utilizou-se os 
seguintes instrumentos: entrevistas, desenhos, 
observações, questionários-diários e memorial 
descritivos. 
Os critérios de confiança com o quadro 
terapêutico em atitude de presença, respeito e 
ritmo instalado com cada voluntário, necessi- 
tou de um nível de produção desafiante por 
ser uma investigação disciplinada, avaliada por 
critérios de qualidade, onde investigador fez 
sua auto-reflexão e auto-análise para sedi- 
mentar ainda mais o crescimento pessoal, do 
qual esta internamente dependente o cresci- 
mento profissional. 
5. PARTICIPANTES E ESTRATÉGIAS 
NA COLETA DE INFORMAÇÕES 
Foram selecionados 24 (vinte e quatro) 
A coleta de informações foi realizada 
entre os meses de setembro e dezembro de 
1996, com vivências individuais, com a perio- 
dicidade de uma vivência por semana. Estas 
foram realizadas em uma sala apropriada quan- 
to à luz, som e suficientemente confortável, 
de forma que possibilitasse o desenrolar do 
processo investigatório. 
Para coletar informações foi necessário 
definir algumas estratégias e etapas do traba- 
lho que envolveu a definição de instrumentos 
como: A entrevista inicial com dois momen- 
tos distintos, um explicativo sobre a prática 
corporal e o método seguindo da leitura 
morfológica, momento da verificação seg- 
mentária do aspectos corporais do voluntário. 
E finalmente, a solicitação do desenho da re- 
presentação do corpo (representação gráfica 
do corpo do voluntário). 
As vivências corporais, num total de 
ll (onze) tiveram um caráter individual e 
evolutivo onde os questionários-diários foram 
o documento de registro sobre o aspecto 
vivenciado, verbalizado e analisado de cada 
vivência. Tiveram a finalidade de constatar a 
coerência do discurso com o aspectos vi- 
venciado e expressado por cada um dos vo- 
luntários. 
A entrevista final ocorreu após o térmi- 
no das vivências, momento em que também 
foi solicitado a cada voluntário que realizasse 
o segundo desenho da representação do cor- 
po. Neste momento de coleta de informações 
o facilitador adota uma postura de escuta para 
ouvir dos voluntários a análise comparativa dos 
desenhos que foram produzidos por cada um 
dos participantes. 
Levando em consideração a solicitação 
dos voluntários, foi realizado um encontro 
coletivo cie encerramento no mês de dezem- 
bro/96, momento de troca de informações e 
O trabalho é analí- 
tico por entender 
que o sofrimento é 
global, pois pode 
manifestar-se em 
dores corporais 
como emocionais. 
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reflexão sobre o que foi viveneiado na Tera- 
pia Morfoanalítica. 
As etapas de coleta de informações fo- 
ram sistematicamente transcritas e acompanha- 
ram a seqüência conforme aparece no quadro 
1 (no final do artigo). 
corporais e reflexões das modificações. Logo 
em seguida, o voluntário era orientado para 
elaborar o questionário-diário, e, ao encerrar 
a sessão, o facilitador/pesquisador, solicitava 
ao voluntário para elaborar o memorial des- 
critivo, ou seja, fazer seus registros pessoais 
sobre o que foi viveneiado (registro das emo- 
ções, sensações sensitivas e sensoriais, con- 
fortos e desconfortes, etc.) 
Todas as vivências 
corporais foram 
divididas em mo- 
mentos. O primeiro, 
denominou-se 
chegada e prepara- 
ção, onde houve o 
tríplice contato, isto 
é, a empatia, o 
toque e a verba- 
lização, três fatores 
que se interligaram 
na interação do 
investigador com o 
voluntário. 
6. ROTINA DAS VIVÊNCIAS 
CORPORAIS EM TERAPIA 
MORFOANALÍTICA 
Todas as vivências corporais foram di- 
vididas em momentos. O primeiro, denominou- 
se chegada epreparação, onde houve o tríplice 
contato, isto é, a empatia, o toque e a verba- 
lização, três fatores que se interligaram na 
interação do investigador com o voluntário. O 
tríplice contato constitui-se um veículo de en- 
tendimento e favorecimento da relação tera- 
pêutica corporal. Estímulo de atenção às sen- 
sações, percepções e sentimentos, com o in- 
tuito de colocar o voluntário em contato con- 
sigo mesmo. 
O segundo momento foi a realização da 
leitura morfológica, tempo e espaço de cons- 
tatação do investigador sobre as referências 
corporais que o voluntário relatou. 
O terceiro momento, o principal da ses- 
são de morfoanálise, teve um aspecto evoluti- 
vo, e se constitui de etapas, onde a primeira 
foi o convite ao trabalho no solo, em decúbito 
dorsal com a realização novamente do tríplice 
contaW, a segunda foi com o trabalho postural 
global, que compreendeu as seguintes fases: 
(1) instalação do trabalho respiratório; (2) ali- 
nhamento do corpo no solo, (3) solicitação do 
trabalho ativo/passivo. Na terceira etapa, rea- 
lizou-se a massagem sensitiva, com o desli- 
zamento suave das mãos do investigador ao 
longo dos membros superiores e inferiores do 
voluntário. E na última etapa a verbalização 
sobre o aspecto viveneiado, com intuito de ela- 
borar o sentido da informação corporal. 
Na continuidade da sessão, havia o mo- 
mento final da vivência, caracterizada pelo 
voluntário na posição em pé novamente, mo- 
mento em que se realizava a segunda leitura 
morfológica, para comparaçao, constatações 
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7. DESCRIÇÃO E ANALISE 
DAS INFORMAÇÕES 
O procedimento de descrição das infor- 
mações foi de manter originalidade do discur- 
so e anotações de cada voluntário, tendo pre- 
sente categorias que verificamos à luz dos pi- 
lares de atuação da Terapia Morfoanalítica. 
Nesse artigo faremos um apanhado geral dos 
resultados obtidos em cada etapa do processo 
vivencial. 
a) Entrevista inicial 
Na entrevista inicial, obtivemos, em sín- 
tese, que a maioria dos voluntários falou de 
seu corpo de forma muito breve e negativa- 
mente, com um discurso ligado a estética cor- 
poral e que tinham intenção de mudança em 
vários aspectos. Sinalizaram níveis baixo de 
auto-estima e auto-imagem, dos quais interfe- 
riam no aspecto profissional. Apresentaram 
uma identidade e uma unidade corporal 
fragilizada, dando idéia de corpo associado a 
sofrimentos e traumas, carregados de muita 
emoção gerando ansiedades e angústias. 
Na leitura morfológica, o discurso tra- 
duziu, de certa forma, o que os voluntários 
percebiam, sentiam e pensavam em relação aos 
segmentos corporais. Verificamos, assim, uma 
carência do conhecimento de si mesmo, com 
uma forma dispersiva quando falaram de si e 
em si, e, em contrapartida, evidenciavam uma 
necessidade de atenção. A postura, o olhar, 
comunicação não-verbal e os gestos acompa- 
nharam uma verbalização também dos aspec- 
tos afetivos, cognitivos e simbólicos do corpo 
e uma aparente falta de identificação com o 
próprio corpo. 
Cabe ressaltar que a unidade corporal 
dos voluntários, enquanto analisados na posi- 
ção em pé, foi muito mais rica em termos do 
aspecto observado, do que pela própria pala- 
vra referida. O que nos faz concordar que o 
homem é um ser em movimento e, ao mover- 
se, põe em funcionamento formas de expres- 
são completas e complexas, e, ao exprimir-se 
com seu corpo, ele o faz de maneira tão clara, 
que não há como desdizer ou voltar atrás. E 
compactuando com Damásio (1996), encon- 
tramos subsídios que o estado corporal e o es- 
tado emocional se refletem na estrutura e, logo 
na imagem corporal, nos dando um caminho 
da relação com o meio e as suas necessidades. 
As afirmações nas entrevistas inicias nos 
indicaram uma existência de conflito de alguns 
voluntários, com reflexos no desempenho pro- 
fissional e uma carência de aprofundamento 
no conhecimento de si. índices de uma rela- 
ção justa da intenção dos voluntários com a 
própria investigação na busca dos significa- 
dos e influências do "eu corporal". 
Revisando certos conceitos, Lapierre e 
Aucouturier (1982) falam sobre a consciência 
do corpo dizendo que esta se traduz pela re- 
presentação mental que o indivíduo tem de si 
mesmo, sobre a situação respectiva das partes 
corporais, sua unidade, conjunto; enfim, iden- 
tidade. Seguindo este raciocínio se pode infe- 
rir que a auto-imagem é construída a partir da 
visão que se tem de si mesmo, partindo dos 
próprios pontos de referência e, por influên- 
cia advindas da imagem que se faz de outras 
pessoas. Nesse sentido, Feldenkrais (1977) fala 
que a auto-imagem é responsável pelo modo 
como pensamos, agimos e sentimos. Com es- 
sas revisões, soubemos o quanto a pesquisa 
esteve diante da corporeidade e sua função no 
processo educativo-terapêutico. 
De acordo esses pressupostos teóricos 
e com que manifestou o grupo de voluntários, 
podemos analisar aspectos pouco positivos em 
relação aos elementos da ação, ou seja, movi- 
mentos, sensações, sentimentos e pensamen- 
tos sobre si mesmo dos voluntários. Ficando 
claro o pedido de cada um, onde nos fizemos 
a seguinte pergunta no momento inicial: Será 
que as dores e os desconfortos na superfície 
do corpo dos voluntários estavam sendo suhs- 
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titulo de sensações dolorosas internas? Por 
outro lado, pareceu-nos que as dores internas 
encontravam lugar para manifestarem-se no 
corpo. E diante das expectativas iniciais, veri- 
ficarmos, descrevemos e analisamos os aspec- 
tos vivenciados de cada voluntário. 
b) Vivências corporais 
Na análise das vivências corporais, hou- 
ve uma evolução no processo de identificação 
corporal, dos quais alguns podemos entender 
e descrever, sendo que outros tantos apenas 
acompanhamos e seguimos a trajetória 
vivencial, esperando a própria verbalização do 
voluntário para poder entender o seu momen- 
to. 
Com o enfoque analítico, deparamo-nos 
com os pilares de atuação Morfoanalítica com 
categorias distintas onde o voluntário falou de 
seu corpo real, ou seja, quando ocorreu a dis- 
tinção do seu corpo, como substância mate- 
rial, o qual pode ser medido, pesado, etc.; o 
corpo vivenciado com a concepção de ser e 
ter um corpo, lugar das sensações e percep- 
ções, isto é, o corpo subjetivo, local de cons- 
ciência do toque, do peso, do volume, do con- 
torno e dos estímulos proprioceptivos e exte- 
roceptivos; o corpo emocional, onde contém 
toda a memória da evolução psicoafetiva, re- 
sultado do histórico de vida de cada um e, fi- 
nalmente, com intercâmbio com o meio e o 
investigador, na interação da própria vivência 
corporal, houve a manifestação e estimulo do 
corpo relacionai. 
Em síntese, com a maioria dos voluntá- 
rios, houve um reconhecimento de si e identi- 
ficação de suas expressões. Onde os sentimen- 
tos foram associados ao passado, em história 
de abandono, repressão, punição e ausência de 
afeto e amor. Fatores regressivos e transferên- 
cias ocorreram acompanhados de desejos, se- 
gurança e mudança. O processo terapêutico 
desvendou aspectos do corpo, sua história e 
emoção, com o questionamento sobre si mes- 
mo, sua função e missão de vida em relação a 
si mesmo e ao "outro". Descrições como as 
que seguem foi muito evidenciada através dos 
memoriais descritivos: 
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O segundo momen- 
to foi a realização 
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constatação do 
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O terceiro momen- 
to, o principal da 
sessão de 
morfoandlise, teve 
um aspecto evoluti- 
vo, e se constitui de 
etapas, onde a 
primeira foi o 
convite ao trabalho 
no solo, em decúbi- 
to dorsal com a 
realização nova- 
mente do tríplice 
contato; o segunda 
foi com o trabalho 
postural global, 
que compreendeu 
as seguintes fases: 
(I) instalação do 
trabalho respirató- 
rio; (2) alinhamento 
do corpo no solo, 
(3) solicitação do 
trabalho ativo/ 
passivo. 
"Senti uma forte presença materna, calorosa e 
carinhosa que transmitiu segurança e, após isto, 
aconteceu o relaxamento, prazer e satisfação. 
Enquanto estava vivenciando, parecia estar em 
outro lugar, ou seja, no colo de uma mãe(...) da 
qual me transbordou em sentimentos que antes 
da vivência eram ausentes e me davam a sensa- 
ção de vazio; agora a plenitude e satisfação ao 
sentir que é possível receber o que diariamente 
eu transmito aos meus pacientes" (V16-viv:5).: 
A comunicação, aos poucos, passou a 
ser o reflexo da averiguação das sensações in- 
ternas de cada voluntário, e o mundo interior 
tornou-se cúmplice do mundo sensível, resul- 
tado da construção da unidade corporal. As- 
sim, os movimentos corporais e a tomada de 
consciência nos fizeram refletir sobre as rela- 
ções entre o conteúdo emocional e a forma 
corporal. Onde a vivência corporal passou a 
ser um elemento facilitador terapêutico muito 
forte, verdadeiro e otimizador da identifica- 
ção de si mesmo. 
"A vivência possibilitou uma modificação do 
sentimento de raiva em uma tranqüilidade, que 
me pôs em contato com a essência interna da 
minha própria vida, coisa que não sabia que 
existia. Sentir, refletir e pensar, sempre estavam 
fora, nas situações da vida e não nas minhas 
sensações; hoje posso me escutar enquanto talo, 
contato e toque, não há palavras de tantas in- 
formações que me chegam agora, de hoje e de 
lodo um passado"(V3-viv:7). 
Os aspectos regressivos nos deram in- 
dícios entre a forte ligação dos aspectos sensi- 
tivos do corpo e a fragilidade da estrutura onde 
a história pessoal fora registrada. Demonstran- 
do a capacidade potencializadora da memó- 
ria, revelando uma emoção onde descobrimos 
que os sentimentos mais profundos tem um 
lugar no corpo. 
"Me veio a imagem de mim mesma, um bebe 
mesclado de sentimentos, com resistência na en- 
trega e também abandonado. Tenho uma dificul- 
dade em me sentir um bebe aceito (V l2-viv:5). 
Com a maioria dos voluntários, houve 
uma necessidade de preencher lacuna de so- 
frimento que precisaram ser vivenciados e ti- 
veram este espaço durante todo processo. 
Muitas vezes, os voluntários não encontraram 
palavras para explicar o que aconteceu, mas 
percebemos muita emoção e muita verdade não 
só no discurso, mas nas expressões manifesta- 
S? 
das a cada momento vivenciado. As vivências 
corporais possibilitaram verificar a partir do 
enunciado de alguns voluntários que houve um 
desvendar dos seus conflitos o que não acon- 
teceu em uma terapia verbal. 
"Trabalhei muito em vários níveis, mas ainda 
não tinha feito isso com o meu corpo. Este tra- 
balho me auxiliou a complementar o que falta- 
va e consegui esta integração. Sinto que não há 
esta dualidade e as sensações resultaram em 
unificação, que me fazem sentir completamen- 
te inteira"(V l l-viv; 8). 
Os aspectos vivenciados levaram alguns 
voluntários a reflexões do aspecto profissio- 
nal, a tal ponto de fazer uma análise de vida 
para poder entender tamanha crise de identi- 
dade pessoal e profissional por qual passavam. 
"Um trabalho deste nível me leva a pensar nas 
pessoas que atendo e quem sou eu? Se o que 
faço é de forma espontânea e satisfatória? Que 
tipo de resgate é a minha profissão. Questiono 
ainda a continuidade e necessidade de supervi- 
são dos meus casos? Senti a necessidade de ter 
uma formação continuada para trabalhar meus 
conflitos e poder ajudar os outros numa outra 
dimensão"(V 18-viv;6). 
Sabemos que as duas unidades corpo- 
rais (investigador e voluntário) se constituí- 
ram, na verdade, de duas estruturas de interior 
vivo, pleno e em constante movimento, onde 
o processo de identificação do próprio corpo 
se integra no lugar do corpo. Para isto ocorrer, 
dependeu, em primeiro lugar do conhecimen- 
to e integridade em pensamentos, sentimentos 
e emoções do investigador, para que cada vo- 
luntário se sentisse acompanhado em seu pro- 
cesso. Em segundo, valeu-se do elemento es- 
cuta, ou seja: o saber escutar e ao mesmo tem- 
po permitir o voluntário comunicar ao nível 
da palavra, do gesto e da expressão de suas 
intenções, desejos e vontades; uma possibili- 
dade em ampliar a comunicação corporal para 
si mesmo e para o "outro". 
Um dos maiores estimuladores dessa 
escuta corporal foi o toque, que, como a escu- 
ta verbal teve seus momentos de acontecer, per- 
mitindo a cada um falar de como se traduzi- 
ram e significaram o contato com as suas pró- 
prias informações. 
O terceiro e último elemento foi a pre- 
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sença do terapeuta no olhar, nas palavras e no 
próprio silêncio, favorecendo o lado emocio- 
nal contido no corpo, local dos registros das 
experiências, desvendando o aspecto relacionai 
do corpo e o significado de uma experiência 
de cunho educacional e/ou terapêutico. 
O contato como fio condutor teve vá- 
rios caminhos dos quais podemos enumerá-los: 
o primeiro foi a diretriz através da palavra e 
acompanhada pelo voluntário no seu corpo; o 
segundo, pelo pedido do investigador em 
conscientização; e o terceiro, pela aceitação 
do toque em determinadas partes corporais 
aceitando e estando junto em cada movimento 
direcionado e solicitado. As aportes de Brito 
(1966) nos ajudam a entender um pouco mais 
sobre esta questão quando diz: "as comunica- 
ções transmitidas por meio do toque constitu- 
em o meio mais poderoso de criar relaciona- 
mentos humanos, como fundamento da expe- 
riência. Sem o toque, há uma tendência de que 
a palavra ocupe o lugar da experiência e a de- 
monstração de envolvimento é, assim, substi- 
tuída por declarações verbais"(p.257). 
Esse fato foi claro ao longo do proces- 
so, pois no início, além da falta de contato, 
houve uma certa dificuldade pelo constrangi- 
mento e também, para alguns voluntários, uma 
temeridade que foi se diluindo ao longo das 
vivências. E, aos poucos, a necessidade ver- 
bal foi sendo substituída por maior necessida- 
de de toque, possibilitando, ainda mais, inti- 
midade com aspectos verbalizados mais pro- 
fundos e emotivos. Outro aspecto identifica- 
do foi a carência dos voluntários em relação à 
escuta, de seus próprios corpos e pela falta de 
diálogo; indicados pela necessidade de expli- 
car muito sobre si mesmo. 
Podemos averiguar que, quando asso- 
ciado o toque, a verbalização e a comunicação 
são empáticas, ou seja, o tríplice contato com 
a valorização da escuta das sensações, o mo- 
mento vivenciado se tornou dinâmico e pleno 
de informações. O aspecto verbalizado tomou 
o sentido do próprio corpo numa forma dife- 
rente de entendimento de si mesmo, pois con- 
forme Montagu (1988), o tato foi o propul- 
sionador do que não podemos pronunciar, pois 
ele é a verdadeira voz da sensação. 
Admitindo as possibilidades corporais, 
conscientes e inconscientes, os voluntários 
exercitaram a sua consciência corporal desde 
o instante em que foram tocados e falaram no 
que sentiram, identificando sentimentos, lem- 
branças, imagens, sensações e emoções. 
"Pela minha posição corporal, de ataque e de 
defesa, com braços retraídos, punhos serrados 
e uma respiração contida, curta e com pouca 
amplitude, e a cabeça baixa, lenho esta mesma 
atitude perante a repressão da minha mãe. Lem- 
bro-me com muito medo dela e isto está aqui 
como repressão"(V21-viv: 4). 
O lado subjetivo se fez presente em cada 
um, sendo desperto o corpo sensorial, através 
das técnicas de consciência corporal, estimu- 
lando as sensações proprioceptivas (através da 
pele, dos músculos, dos órgãos internos, etc.) 
nas diversas percepções de peso, volume, to- 
que (com o chão e as mãos do investigador). 
O processo vivenciado possibilitou reflexões 
quanto à responsabilidade do trabalho psico- 
corporal global e analítico, onde o campo 
relacionai foi estímulo de reconhecimento, 
entendimento e facilitação, onde a fragmenta- 
ção, identificação projetiva e despersona- 
lização, foi sendo substituída pela intros- 
pecção, integração e identificação, com maior 
comunicação. 
O estímulo de viver, sentir e falar, tor- 
nou-se dinâmica impulsionadora da verdade 
em cada instante, e nos colocou diante da ima- 
gem corporal mais integrada e consciente, re- 
sultando em aspectos mais positivos e verda- 
deiros de cada um. Os elementos fundamen- 
tais de toda a reparação do sentir foram de en- 
tender, aceitar e saber da verdade do momento 
vivenciado do voluntário e acompanhá-lo, na 
qualidade do toque, do estar junto, proporcio- 
nando o crescimento e o fortalecimento de si 
mesmo. 
"Aprendi muito sobre mim mesma, em me sen- 
tir, em me ouvir e ao mesmo tempo me propor- 
cionar tempo e maior intimidade comigo mesma 
e com alguém que me entende"(V 19-viv: 11). 
O quadro terapêutico com momentos 
ativo e passivo marcou o dinamismo da rela- 
ção, valorizando a verdade com limites de se- 
gurança entre as partes envolvidas, onde o sub- 
sídio fundamental foi a consciência da função, 
forma e identidade. Pois identificar e desman- 
Cabe ressaltar que 
a unidade corporal 
dos voluntários, 
enquanto analisa- 
dos na posição em 
pé, foi muito mais 
rica em termos do 
aspecto observado, 
do que pela própria 
palavra referida. 
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A comunicação, aos 
poucos, passou a 
ser o reflexo da 
averiguação das 
sensações internas 
de cada voluntário, 
e o mundo interior 
tornou-se cúmplice 
do mundo sensível, 
resultado da cons- 
trução da unidade 
corporal. 
telar os refúgios que cada um escolheu para si 
dependeu da capacidade de "ser" do investi- 
gador, do conhecimento e da formação conti- 
nuada pessoal. O comprometimento foi físi- 
co, psíquico e emocional, em estar inteiro, aten- 
to às manifestações e acompanhando o ritmo, 
sem interromper, e deixando que cada um fi- 
zesse e tivesse acesso ao conteúdo da própria 
manifestação do seu ser. 
"O meu corpo resiste em função da minha ra- 
zão, fico elaborando o que o corpo vai fazer; 
como ele está e não me permito deixar fluir sem 
o controle; tenho vontade de vasculhar a minha 
vida, me questiono quem sou e o que faço ...so- 
nho muito agora"(V 18-viv: 11). 
Assim, o manifesto corporal se apresen- 
tou internamente mais interdependente das 
impressões sensoriais dos quais desvendou 
aspectos emocionais dos quais foram integra- 
doras da unidade psicofísica e permitiram a 
evolução pessoal. Uma verdadeira revelação 
da vida interior num encontro com a verdade 
pessoal, ou seja, do "eu" corporal. 
Diante disto, soubemos que a investi- 
gação atingiu diretamente a imagem corporal 
com representações simbólicas e reais do cor- 
po, com manifestações de aspecto intra- 
psíquico, onde o lado interpsíquico foi favo- 
recido conforme verificamos em Navarro 
(1995). 
A relação justa entre voluntário e inves- 
tigador nesta abordagem corporal definiu as 
vias de acesso ao ser humano e possibilitou 
resgatar sentimentos, pensamentos e movimen- 
tos oriundos de instintos, desejos e impulsos. 
"Estou consciente de uma fuga de mim mesmo, 
denotado na fuga das sensações do meu corpo, 
parece que não quero ouvir e perceber todo o 
conflito, o medo e a revolta que tenho em mim. 
E que fica claro na minha forma de caminhar, 
de me posicionar e em toda a minha inibição 
(V19-viv:4). 
O contato favoreceu a comunicação psí- 
quica e corporal a tavor da sensibilização e 
harmonização corporal, e isso permitiu a pre- 
sença, a entrega, a aceitação, acolhimento e a 
compreensão de vários aspectos do ser huma- 
no. Onde o suporte na abordagem corporal de 
Visnhivetz (1994) possibilitou a compreensão 
da formação pessoal como caminho de 
profissionalização quando fala do conhecimen- 
to em si, como base para o crescimento e res- 
ponsabilidade profissional. 
c) Entrevista final 
A entrevista final foi de caráter indivi- 
dual, estruturada em etapas. Primeiro, o vo- 
luntário realizou o 2" desenho da representa- 
ção do corpo e falou sobre ele. Em segundo 
lugar, verbaliza sobre o 1" desenho da figura 
humana realizado na entrevista inicial. Em ter- 
ceiro lugar, faz uma comparação entre os dois 
desenhos e, finalmente, realizou-se a entrevista 
propriamente dita. 
Quanto ao resultado dos desenhos da 
representação do corpo nos levou a classificá- 
los em quatro categorias em função da seme- 
lhança tanto de discurso como da representa- 
ção gráfica realizada pelos voluntários. 
Ia) Corpo moifológico: Com um con- 
teúdo que referenciou a forma e a identidade 
corporal indicando uma ambivalência em re- 
lação ao gênero, e encontramos coincidência 
que perfilaram em uma pré-história similar de 
relacionamentos conflitantes. 
2a) Corpo sensitivo: Agrupou-se os de- 
senhos e depoimentos que estiveram relacio- 
nados ao lado subjetivo, ou seja, lugar das sen- 
sações e percepções. 
3a) Corpo abstrato: Nesta representa- 
ção, ficou evidenciado aspectos abstratos e 
simbólicos, também na verbalização dos vo- 
luntários, a respeito de seus desenhos houve 
um sentido para cada traço e direção das li- 
nhas. 
4a) Corpo em um entorno: Nesta rela- 
ção, o voluntário retratou em seus desenhos o 
lado do corpo relacionai, em comunicação e 
interação com o meio. 
Com relação a entrevista propriamente 
dita, a síntese das respostas obtidas pelos ques- 
tionários, os voluntários falaram da melhora 
dos aspectos corporais, melhora da estrutura, 
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equilíbrio, movimento, consciência da lingua- 
gem corporal e o começo da valorização das 
sensações e da sensibilidade corporal. De uma 
preparação física, psíquica e emocional para 
encarar o mercado de trabalho, resultado do 
processo vivenciado. 
O conhecimento teórico e racional não 
é suficiente, mas um conhecimento que se pro- 
duz a partir da experiência corporal, que na 
visão de muitos terapeutas não é levado em 
consideração, foi uma constatação de muitos 
voluntários. 
"Me sinto sensibilizado, no meu dia-a-dia, fico 
mais tranqüilo, atencioso e carinhoso. Percebi 
que me alimentei e o meu nível de exigência 
diminuiu. A experiência me mostrou a necessi- 
dade como terapeuta em vivenciar, questionar e 
valorizar as minhas atitudes profissionais" 
(V24). 
Comparando o nível de respostas da 
entrevista inicial com a final, observamos um 
vocabulário mais rico, com maior expressão 
de si em atitudes, gestos e sentimentos. E, por 
outro lado, uma liberdade maior em expor seus 
próprios conflitos. 
Em conteúdo e descrição, ficou nítido a 
aceitação em relação aos seus corpos e de si 
mesmos, revelando que teriam muito a apren- 
der sobre aspectos de movimento, tonicidade 
e a linguagem corporal a partir do aspecto pes- 
soal. Falaram de tempo para si, para a própria 
vida e da valorização profissional, com dimi- 
nuição de problemas, angústias e medos, com 
uma crença nas próprias potencialidades. 
"A minha percepção se abriu como um campo 
ao vento, e foi muito sutil no toque que interagiu 
com a minha pele, e esta referência me deu a 
dimensão de mim e tem me informado sobre o 
outro"(V16). 
Assim, pela manifestação verbal e cor- 
poral dos voluntários, verificamos maior en- 
tusiasmo e motivação com que falaram de sua 
aprendizagem e resgate durante todo o proces- 
so investigatório. 
Sintetizando em uma relação maior de 
interiorização da unidade corpo-mente, na ex- 
pressão, sentimentos e emoções, refletindo em 
mudanças de atitudes pessoais e profissionais. 
As vivências sinalizaram um caminho novo nas 
descobertas pessoais, com um conteúdo ri- 
quíssimo de reflexão sobre a identidade cor- 
poral consciente. 
"A minha mudança está relacionada ao espaço 
corporal e à minha auto-imagem. Antigamente, 
eu tinha uma tendência depressiva, e hoje pelo 
fato de ter tempo para o meu diálogo interno 
faço associações do meu estado corporal ao meu 
estado emocional" (VI), 
As referências estiveram associadas a uma 
comunicação interna, externa e íntima de muitos 
significados e análises. Uma resposta global de 
um trabalho analítico, numa investigação do cor- 
po como um todo em seus aspectos. 
A consciência dos registros marcados 
no corpo, de um passado remoto teve um re- 
flexo nas atitudes do presente, sendo que o 
estímulo à presença do corpo no "aqui e ago- 
ra" trouxe à tona o passado, onde o mais im- 
portante foi a buscados questionamentos, des- 
de as primeiras relações no mundo, dos pri- 
meiros contatos profundos e, do valor deles, 
na construção da auto-imagem, com o desen- 
volvimento e valorização da individualidade. 
"Hoje mais integrado, mais calmo e menos rígi- 
do. As vivências foram me ajudando a apagar 
certos rótulos que até então os tinha e fui me 
sentindo cada vez melhor. Não me vejo tanto 
como uma criança, me vejo mais sensível, me 
preservando, trabalhando e resgatando uma 
melhor relação com as pessoas a partir de uma 
melhora de comunicação com o meu interior" 
(Vl8). 
Numa comparação das respostas da en- 
trevista inicial para a final, verificamos res- 
postas bem mais definidas e esclarecedoras, e 
uma passagem para um aspecto mais flexível 
e de maior entendimento e uma percepção 
maior de si mesmos; um entendimento dos 
conflitos e uma positiva referência de identi- 
dade corporal em relação ao seus conteúdos, 
esboçando aos outros maior confiança, segu- 
rança e maturidade, ou seja, reflexo do traba- 
lho e evolução pessoal. 
"Houve uma melhora significativa comigo mes- 
ma na relação íntima com o meu corpo, que re- 
fletiu na relação com as pessoas. Estou me 
valorizando mais e me conhecendo mais, pas- 
sei a entender minhas inseguranças, meus blo- 
queios e conflitos"(Vl). 
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"As comunicações 
transmitidas por 
meio do toque 
constituem o meio 
mais poderoso de 
criar relacionamen- 
tos humanos, como 
fundamento da 
experiência. Sem o 
toque, há uma 
tendência de que a 
palavra ocupe o 
lugar da experiên- 
cia e a demonstra- 
ção de 
envolvimento é, 
assim, substituída 
por declarações 
verbais". 
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Podemos averiguar 
que, quando associ- 
ado o toque, a 
verbalização e a 
comunicação são 
empdticas, ou seja, 
o tríplice contato 
com a valorização 
da escuta das 
sensações, o mo- 
mento vivenciado se 
tornou dinâmico e 
pleno de informa- 
ções. 
Cabe ressaltar que os estágios de aten- 
ção foram conquistados graças a uma preocu- 
pação permanente nos diferentes níveis de co- 
municação, intra e interpessoais. Tratar o in- 
divíduo a partir do próprio corpo foi entender 
o universo individual, complexo e em proces- 
so constante de mutações. As influências rela- 
cionadas à experiência foram em relação à 
consciência corporal com uma profunda ne- 
cessidade de elaboração dos aspectos pessoais, 
pois estes influenciam no trabalho com o "ou- 
tro". Alguns questionaram os conhecimentos 
teóricos e práticos, muito longe da valoriza- 
ção e do reconhecimento do próprio processo 
pessoal. 
"Me explica de que adianta tanta teoria se não com- 
preendo às vezes o que acontece comigo, e como 
vou compreender o que acontece com o outro!? Não 
preciso sentir a dor, mas posso entendê-la, e isto é 
um caminho melhor do que apenas racionalizar, 
teorizar e rotular as pessoas" (V3). 
Os significados e influências foram de 
acordo com o processo de cada um, respeitan- 
do o corpo, as suas evidências e a expressão 
do que pode ser a tempo resgatado e manifes- 
tado, para muitos o começo, para outros 
constatações e algumas conclusões de que o 
corpo reconhece o "eu" e o "eu" muitas vezes 
não reconhece o corpo. Assim, o trabalho teve 
o seu êxito confirmado nas próprias respostas 
dos voluntários. 
Os significados para a maioria foi de 
mudança, crescimento, reconhecimento de si, 
maior integração de consciência física, psíqui- 
ca e emocional e oportunizou o contato com o 
mundo interior, tornando-se sujeitos de suas 
próprias vidas. 
O estímulo à vida interior, ao mundo 
interno, através da sensibilização corporal, com 
as várias técnicas deste método, toi uma pro- 
posta crescente de atendimento ao ser, que re- 
sultou em um manifesto da descoberta de si 
mesmo em níveis que questionam sua auto- 
imagem. O comum a todos foi o estado de har- 
monia entre corpo, mente e emoções e que fe- 
cham com que muitos falaram: "sinto-me com 
paz interior". 
Constatamos que existe mesmo uma la- 
cuna entre o mundo profissional (destes que 
utilizam e trabalham com a linguagem corpo- 
ral educacional e/ou terapêutico) e os aspec- 
tos de âmbito pessoal na referência do "eu 
corporal", uma vez que observamos mediantes 
a estes voluntários uma progressão de aspec- 
tos pessoais, como que em certos momentos a 
sustentação de suas bases profissionais fossem 
aspectos externos e não fundamentados em 
suas próprias linguagens. 
Portanto, o relevante foi a descoberta 
de si mesmos, do corpo para si, desvelando- 
se, descobrindo-se, explorando-se e decodifi- 
cando as próprias vias de acesso à sua identi- 
dade, ao seu "eu corporal". 
A tarefa de vivenciar e descrever avan- 
çou em direção a análise dos horizontes inter- 
nos e externos que o corpo expressou, através 
da vivência. Tal análise se deu em função das 
questões do aspecto do mundo interno e do 
mundo externo considerando a imagem e a 
consciência corporal. 
O fator inovador do método acompanha- 
do da própria vivência de quem o aplica foi o 
potencializador e renovador das informações 
expressadas e registradas. A necessidade da 
vivência, a nível real, vivenciado e afetivo, 
interferiu na descoberta do próprio corpo. Os 
elementos de introspecção e interiorização 
potencializados gerou uma reflexão, comuni- 
cação e expressão com cada um dos voluntá- 
rios. O que faz concordarmos com Navarro 
(1995) quando menciona que o contato consi- 
go mesmo determina o estado de consciência, 
e este é dialeticamente ativado por uma boa 
relação com o mundo interior, sendo funda- 
mental para a instauração de um bom contato 
com os outros. 
Os estímulos aos mecanismos sensíveis 
do corpo (proprioceptivos, exteroceptivos e 
interoceptivos) foram realmente os elementos 
importantes e interessantes que o trabalho con- 
siderou, dos quais surtiram efeitos na forma 
de se sentir, olhar para si mesmos e para o ou- 
tro, na palavra, na gestualidade e na maneira 
de entender o próprio corpo. O manifesto cor- 
poral ficou internamente mais interdependente 
das impressões sensoriais de si mesmos e do 
outro, que- acompanharam as experiências 
emocionais em toda a evolução pessoal. 
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8.CONCLUSÕES 
Nesta investigação, verificamos o valor 
do aspecto vivencial do corpo. Os resultados 
nos mostraram uma melhora na comunicação 
e escuta dos registros dos aspectos corporais, 
sensoriais e perceptivos, confirmando-se com 
uma liberação da ação, do pensamento e uma 
conscientização com um desenvolvimento pes- 
soal. Diante dos objetivos confirmados, alinha- 
remos as discussões finais em dois aspectos; 
por um lado, o corpo lugar de integração do 
"eu" e, por outro, a imagem corporal em Tera- 
pia Morfoanalítica. 
O Corpo lugar de integração do "eu" 
A expressão do corpo foi lugar da inte- 
gração do "eu", e este "eu" falou de si, do seu 
corpo, de sua vivência e de suas emoções., atin- 
gindo a imagem de si mesmo, um estímulo de 
consciência corporal e integração de vários 
aspectos de si mesmo. 
Através das expressões, deparamo-nos 
com aspectos interligados desta mesma reali- 
dade, e que ainda existe muito a ser descober- 
to, tanto por aqueles que atuam, como os que 
se utilizam deste método. 
Os resultados nos revelaram aspectos 
objetivos, subjetivos e afetivos do corpo com 
manifestos interdependentes e interligados, dos 
quais se apresentaram como modificadores da 
imagem corporal no quadro terapêutico, resul- 
tando em uma maior consciência corporal. Os 
níveis de estímulo foram tão profundos e a po- 
tência dos efeitos foi estruturantes na unidade 
psicocorporal de cada um dos voluntários. 
Na triangulação dos resultados, entre 
aspectos objetivos, subjetivos e afetivos do 
corpo, verificamos um desdobre em outros ní- 
veis, que foram os aspectos expressivos, sim- 
bólicos e espirituais da existência corporal. De 
qualquer forma, o pano de fundo para toda esta 
modificação foi a imagem corporal, onde o 
estímulo foi realizado através do corpo 
relacionai que refletiu no entorno e favoreceu 
a consciência corporal. 
Assim, a construção da consciência cor- 
poral nos pareceu dependente do processo de 
identificação que se apresentou em sinais, sin- 
tomas e registros, dos quais através da sen- 
sibilização do corpo, dos estímulos sutis e do 
quadro terapêutico puderam ser vivenciados, 
comunicados e expressados, o que favoreceu 
a evolução e o progresso terapêutico. 
A imagem do "eu corporal" em Terapia 
Morfoanalítica 
Os verdadeiros construtos da consciên- 
cia corporal foram os elementos da imagem 
corporal, resultados do somatório dos aspec- 
tos proprioceptivos vivenciados. 
O corpo, forma e conteúdo, reconheceu 
a si a partir da imagem corporal e foi estímulo 
de consciência, sendo que o fator estimulador 
foi o contato e a escuta das sensações e ex- 
pressões mais autênticas da imagem corporal, 
o qual resultou em um resgate da realidade 
interna e externa, representada no quadro 
terapêutico. 
A comunicação entre o investigador e o 
voluntário, estimulou os mecanismos senso- 
riais e a valorização do sentir, traduziram-se 
num verdadeiro reconhecimento de si mesmo 
enquanto palavra, gesto e intenção psicocor- 
poral. Assim, o "eu" corporal dependeu do "eu 
ser", que foi valorizado através do "sentir" o 
próprio corpo e refletiram em elementos cons- 
cientes e inconscientes da verdadeira imagem 
de si mesmo, que em muitos momentos foram 
descobertos em meio a emoções profundas 
com registros de experiências de vida até en- 
tão não elaborados. 
A condição da experiência nesta inves- 
tigação foi o "sentir", estimulado através de 
três elementos: primeiro, o contato com a pele, 
delineando a forma do coipo real; o segundo, 
através dos aspectos sensitivos propriocep- 
tivos, na expressão, comunicação e movimen- 
to e finalmente o resgate dos registros da pró- 
pria história do corpo emocional. 
O mundo da corporeidade, nesta inves- 
tigação, passou pela formação e desenvolvi- 
mento pessoal, da qual verificamos, através da 
ciência do movimento humano, que o "eu" ao 
qual acabamos descobrindo é um universo que 
merece cuidado e atenção em relação a vários 
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A relação justa 
entre voluntário e 
investigador nesta 
abordagem corporal 
definiu as vias de 
acesso ao ser 
humano e possibili- 
tou resgatar senti- 
mentos, pensamen- 
tos e movimentos 
oriundos de instin- 
tos, desejos e 
impulsos. 
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aspectos interligados que interagem dinami- Os critérios para obter resultados no 
camente em todas as relações e é extremamente estudo foram a compreensão das teorias de 
sensível. comunicação, escuta, observação e a lingua- 
Quadro. 1. Síntese detalhada das estapas do estudo. 
VIVÊNCIAS OBJETIVOS TEMA DESENVOLVIMENTO TEMPO 
Entrevista 
Inicial 
Descobrir a 
necessidade do 
voluntário 
Individualidade 
corporal 
Entrevista, leitura 
morfológica e desenho da 
representação do corpo 
Ih 
1 Sensibilização 
corporal 
Espaço 
corporal 
Vivência do volume interior Ih 
2 Descobrir o ritmo 
interno 
Movimento 
respiratório 
Instalação do trabalho 
respiratório 
Ih 
3 Alinhamento e 
pompages 
Eixo corporal Introdução do trabalho 
postural 
Ih 
4 Descobrir 
tendências das 
forças musculares 
Equilíbrio 
corporal 
Mobilização de segmentos 
corporais 
Ih 
5 Exagerar nas 
tendências das 
forças musculares 
Esquema 
corporal 
Seqüência no trabalho 
postural global 
Ih 
6 Manipulação da 
coluna 
Mobilidade 
cervical 
Trabalho postural global 
com movimentação passiva 
cervical 
Ih 
7 Descoberta das 
tensões cervicais e 
da face 
Tensão facial 
de pescoço e 
face 
Trabalho postural global 
com a manobra de pescoço e 
face 
Ih 
8 Descoberta das 
tensões da região 
dorso-lombar 
Consciência 
da região 
lombar 
Trabalho postural global 
com bolinhas na região 
lombar 
Ih 
9 Trabalho das 
cadeias musculares 
Flexibilidade e 
conscientização 
Trabalho postural global com 
elevação dos membros 
inferiores 
Ih 
10 Trabalho das 
cadeias musculares 
Consciência Evolução no trabalho 
postural 
Ih 
11 Descoberta do "eu 
corporal" 
Identidade 
corporal 
Trabalho postural global 
completo 
Ih 
Entrevista 
Final. 
Verbalização da 
experiência 
"Eu corporal" e 
imagem 
Verbalização, questionário e 
desenhos 
Ih 
Encontro 
Final 
Satisfazer e 
registrar o pedido 
coletivo 
A expressão do 
"eu" 
Relato da experiência em 
Morfoanálise 
4h 
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gem verbal e não-verbal, individualmente e em 
grupo (este no último encontro); o conheci- 
mento de si, muito além dos conhecimentos 
teóricos e metodológicos e a elaboração de uma 
linguagem e da sistematização de um trabalho 
ordenado para todos os voluntários. Assim, 
com o toque, o contato e a análise corporal, 
todas as vivências estiveram dentro do con- 
texto do corpo dinâmico relacionai, possibili- 
tando a comunicação e a expressão. 
Os impactos de toda a investigação e 
diante das conclusões, não duvidamos da 
representatividade de cada gesto, do simbolis- 
mo de cada ato e o desenvolvimento de uma 
educação através da relação terapêutica, sen- 
do esta carregada de afeto e calor humano. 
Acreditamos que o corpo humano se move em 
um espaço tridimensional, e o papel do obser- 
vador, do investigador e do terapeuta mor- 
foanalista foi uma redefinição do "si mesmo" 
(consciência corporal) através das vivências, 
oportunizando o contato consigo mesmo (ima- 
gem corporal), na busca do "eu". 
Para concluir, confirma-se o quanto é 
preciso diferenciar-se, acreditar e conquistar 
uma sabedoria de um caminho pessoal para 
concretizar uma experiência, sendo esta um in- 
dicador do conhecimento na construção da 
identidade profissional adquirida através de 
uma consciência que teve um sentido, nesse 
caso, o retorno ao próprio "eu". 
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Comparando o 
nível de respostas 
da entrevista inicial 
com a final, obser- 
vamos um vocabu- 
lário mais rico, com 
maior expressão de 
si em atitudes, 
gestos e sentimen- 
tos. E, por outro 
lado, uma liberdade 
maior em expor 
seus próprios 
conflitos. 
NOTAS 
'A dissertação na íntegra esta à disposição de quem interessar 
na Biblioteca da ESEF/UFRGS, 
:Significa que esta descrição foi feita pelo voluntário 16 refe- 
rente à vivência de número 5. 
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